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INTRODUÇÃO
Em um mundo atual, com uma crescente demanda energética, esforços das mais distintas áreas têm sido realizados no intuito de gerar e propiciar uma maior eficiência as fontes atuais. Logo, torna-se necessária também a descoberta e aplicação de novas fontes energéticas. Atualmente o foco mundial está totalmente voltado para aplicação de fontes renováveis. Entretanto, podemos encontrar no Brasil a feição geológica conhecida como Bacia de Pelotas, região na qual se encontra uma fonte energética fóssil ainda inexplorada, com um potencial energético de grande dimensão, suficiente para suprir o acréscimo da demanda energética, os Hidratos de Gás. 
Os Hidratos de gás são caracterizados quimicamente como Clatratos, são, portanto, sólidos cristalinos formados essencialmente por moléculas de água. Estas moléculas se arranjam de tal maneira que criam uma estrutura capaz de aprisionar gases leves como metano e gás carbônico oriundos da decomposição orgânica. Estudos indicam que as condições termodinâmicas para a existência deste tipo de sólido podem ser encontradas em várias regiões do globo, mas a Bacia de Pelotas reuni grande parte delas o que faz com que esta seja notoriamente uma das maiores reservas mundiais. Estima-se que o reservatório de Hidratos de Gás nesta bacia se encontre em uma área com cerca de 45.000 Km² e com uma espessura de 600 metros. Isso gera um volume de até 780 Trilhões de pés cúbicos de Metano.

Pesquisadores começam a indicar a transição do uso de petróleo por Hidratos de Gás principalmente devido ao fato do metano retirado dos compostos de clatrato possuir uma queima mais limpa, gerando menos CO2 quando comparado com o petróleo. Mas então porque o Brasil tendo posse de todas essas variáveis positivas não possui os Hidratos de Gás em sua matriz energética? O presente trabalho busca elucidar as questões econômicas que mostram diretamente ou indiretamente os reais motivos para este fato.
MATERIAIS E MÉTODOS 
A produção aqui apresentada se trata de um apêndice de um projeto de maior proporção, desenvolvido desde meados de 2010 na Universidade Federal de Pelotas, no intuito de caracterizar os Hidratos de Gás, especialmente da Bacia de Pelotas. O projeto visa abordar este combustível fóssil das mais diferentes visões possíveis, como por exemplo, geoquímica, ambiental, econômica, energética e outras.

A metodologia construída para esse ponto específico se deu por meio da aquisição de dados, através de livros, artigos, revistas e relatórios os quais indicavam fatores econômicos relativos aos Hidratos de Gás, sendo a compilação dos dados obtidos expostos na seção a seguir.
RESULTADOS e DISCUSSÃO 
As questões econômicas envolvidas para a produção de Hidratos de Gás estão diretamente ligadas a uma questão principal: Existe a necessidade de investimento em uma nova fonte energética fóssil, já que as atuais se encontram com um bom índice de lucratividade, com tecnologia desenvolvida e baixo nível de investimento em inovação? Infelizmente muitas corporações nacionais e internacionais davam uma resposta negativa a esta questão, mas atualmente pelos mais distintos motivos essa resposta vem mudando.

Países como EUA, Canadá, Índia, Japão e outros, devido a sua alta necessidade energética, que não é suprida por suas próprias reservas, tem intensificado o investimento em pesquisa em Hidratos de Gás desde o início dos anos 2000. Duas questões econômicas dificultam o avanço nesses estudos, uma delas é o elevado valor a ser investido em pesquisa para geração de novas tecnologias que propiciem desde a determinação, caracterização do reservatório como também para desenvolvimento de técnicas eficazes de produção. Ademais, destaca-se o baixo valor comercial de mercado para os gases provenientes dos clatratos.
Pesquisas indicam que o valor de investimento dos países citados acima chega a mais de 100 milhões de dólares somados, e que há a perspectiva de crescimento nos próximos anos. Nacionalmente o investimento ainda é muito baixo, principalmente devido ao foco existente no pré-sal e o baixo valor comercial do gás, mas estudos estão sendo realizados e futuramente podem fazer com que a região sul do país se torne um grande polo energético.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com os fatos relatados na presente produção fica evidente o potencial desta fonte fóssil. Salientamos a sua incrível capacidade energética e a grande dimensão de suas reservas, justificativas plausíveis que se apontam como variáveis suficientes para que empresas nacionais e internacionais invistam em pesquisa e produção em escala reduzida no país. Infelizmente isto é visto muito timidamente devido ao foco nacional existente no âmbito do pré-sal. 
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